
 
 

 

PROGRAMA DO CURSO DE MUSICALIZAÇÃO 3 e 4, 5 e 6 ANOS 

 

Sandra Rhoden1   

 

OBJETIVO GERAL 

 

Possibilitar e instigar à criança a construção do conhecimento musical 

através da interação com o universo sonoro, e, a socialização entre pares 

desenvolvendo habilidades de conhecer, vivenciar, apreciar e fazer música. 

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia propõe desenvolver com crianças, na faixa etária de 3 a 6 

anos de idade, proposições que envolvam:  a expressão corporal, a escuta, a 

expressão vocal, o resgate e o conhecimento do folclore, jogos musicais, manuseio 

dos instrumentos de percussão, apreciação de aulas de instrumentos melódicos e a 

criação constante sobre o seu fazer musical. 

 

CONTEÚDOS 

 

 Som e silêncio; 

 Parâmetros sonoros (altura, duração, intensidade e timbre); 

 Expressão corporal; 

 Instrumentos de percussão e melódicos; 

 Sonorização de histórias; 

 Apreciação musical; 
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 Improvisação vocal e instrumental; 

 Composição musical; 

 Notação musical (grafia alternativa); 

 Jogos musicais; 

 Folclore brasileiro e de outros países; 

 Rodas cantadas; 

 Canções; 

 Pulsação; 

 Acento métrico; 

 Ritmo. 

 

AVALIAÇÃO 

 

A avaliação é contínua levando em conta: o envolvimento das crianças ao 

realizar as ações propositoras, a conquista de habilidades musicais, o estímulo da 

prática da auto avaliação e a reflexão do professor sobre as atividades propostas e 

desenvolvidas com a turma. 
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